
207

PEQUENOS PRAZERES  (V. 7, N. 1, 2023)

ÁLVARO LOPES SILVA DA ROCHA
Sorriso

207



208 Pequenos prazeres (v. 7, n. 1, 2023)

O sorriso quando longo

é a chuva para o sertanejo

sinal que em solo infértil e seco 

pode nascer esperança. 

O sorriso quando breve 

é como a sombra do meio-dia 

momentânea e refrescante 

sinal que nem tudo é quintura

e muito menos suor

que dá pra respirar e relaxar um instante.

O sorriso é abre-alas 

porta de entrada 

do beijo e do tapa

do gozo e do choro.

O sorriso é flor no asfalto,

é Chanana ao meio-fio 

é Bonina cor-de-rosa 

é aroma pueril.

Sorriso
Álvaro Lopes Silva da Rocha
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Sobre o autor
Graduando do curso de licenciatura em Letras - Língua Portuguesa pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Ao longo de sua trajetória, 
já foi bolsista PIBID, participou de projetos de extensão e atualmente é bolsista 
de Iniciação Científica na área de Análise do Discurso de linha francesa. Possui 
interesse em pesquisas na área da Linguística e é apaixonado pela literatura, 
bem como pelas condições de possibilidades que a escrita literária proporciona.
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Entre dois lábios

e sob o dizer 

o sorriso é decifrável 

fala sobre o que dá prazer.

Fruto que sacia os olhos 

alimento da poesia

o sorriso - segundos preso ao tempo

se torna Alexandria. 
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